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Governo  reafirma  que 
a  conta  de  luz  vai  cair 

Risco  de  racionamento?  Ministério  de  Minas  e  Energia  diz  que  elevação  do  custo  com  geração  de  energia  térmica  não  impacta  corte  médio 
prometido  de  até  20%.  Economistas  apostam  em  redução  de  11%  para  o  consumidor.  Reservatórios  do  Sudeste  só  têm  28,43%  de  água  pác.o6 


^2 


Pensando  na  UFRGS 


Vestibular  2013.  Mais  de  46  mii  candidatos  tentam  a 
partir  de  domingo  vaga  na  universidade  federal  pác.o3 


Chuva  atingiu 
95%  da  média 
na  zona  norte 

Precipitação  registrada  em  Porto 
Aiegre  foi  a  maior  no  mês  de  janeiro 
desde  o  ano  de  2003  pág.o2 

Chavístas  querem 
adiar  posse  na 
Venezuela 

Governo  admite  que  presidente 
Hugo  Chávez  não  estará  na  posse 
marcada  para  amanhã  pág.o8 
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Chuva  foi  a  maior  em 
janeiro  em  dez  anos 

Estragos  e  morte.  Entre  noite  de  segunda  e  madrugada  de  ontem,  zona  norte  choveu  95%  da  média  mensai 


A  forte  chuva  que  atingiu 
Porto  Alegre  entre  a  noite  de 
segunda-feira  e  a  madruga- 
da de  ontem  foi  a  maior  re- 
gistrada em  24  horas,  em  ja- 
neiro, nos  últimos  dez  anos. 
Conforme  o  Sistema  Metro- 
clima,  da  prefeitura,  a  esta- 
ção convencional  do  Inmet 
(Instituto  Nacional  de  Me- 
teorologia), no  bairro  Jardim 
Botânico,  apontou  68mm.  A 
marca  é  a  maior  desde  23  de 
janeiro  de  2003,  quando  fo- 
ram registrados  74,1  mm. 

A  zona  norte  foi  a  re- 
gião mais  afetada,  com  ala- 
gamentos em  vias  como 
Sertório,  Assis  Brasil  e  Vo- 
luntários da  Pátria.  Na  vila 
Farrapos,  próximo  à  Arena 
do  Grémio,  cerca  de  40  pes- 
soas ficaram  desalojadas  de- 
vido a  água  dentro  de  casas. 
O  nível  de  arroios  como  Sa- 
randi  e  Feijó,  no  limite  com 
Alvorada,  subiu  e  a  água  en- 
trou em  imóveis,  deixando 
ruas  intransitáveis.  No  bair- 
ro Medianeira,  uma  árvore 
caiu  sobre  uma  casa,  mas  os 
moradores  não  se  feriram. 

As  estações  do  Metro- 
clima  registraram  volu- 
mes altos  em  alguns  bair- 
ros. Foram  95,4mm  no  São 
Geraldo,  92,7mm  no  Hu- 
maitá,  86,4mm  no  Saran- 
di,  82,3mm  no  Jardim  Leo- 
poldina, 73,2mm  na  Glória, 


72mm  no  Centro  e  69,6mm 
no  Menino  Deus  e  no  Moi- 
nhos de  Vento.  A  maior  par- 
te destes  volumes  ocorreu 
entre  19h  e  21h. 

Morte  de  turista 

No  bairro  Passo  D'Areia,  a 
turista  argentina  Norma 
Adriana  Gonzales,  47  anos, 
morreu  ao  tocar  molha- 
da pela  chuva  em  um  por- 
tão energizado  de  um  pré- 
dio. Ela  estava  em  uma 
área  alagada.  A  Polícia  Civil 
abriu  inquérito  para  apurar 
responsabilidades. 

O  delegado  Carlos  Mi- 
guel Locks  Xavier,  responsá- 
vel pelo  caso,  informou  que 
a  análise  da  perícia  apontou 
que  um  fio  solto  dentro  do 
motor  do  portão  eletrônico 
foi  o  responsável  pela  ener- 
gização  de  toda  a  estrutura. 
Como  a  mulher  estava  em 
uma  área  com  uma  lâmina 
de  30  centímetros  de  água, 
a  situação  contribuiu  para  o 
choque  fatal. 

A  polícia  deve  ouvir  ho- 
je o  síndico  do  prédio,  além 
de  moradores  e  responsáveis 
pela  empresa  que  realiza  a 
manutenção  do  portão.  Se 
identificados,  responsáveis 
pela  morte  poderão  respon- 
der por  homicídio  culposo, 
quando  não  há  intenção  de 
matar.  ®  metro  poa  e  bandnews 


Desvio  inicia 
hoje  na  Anita 


Devido  à  chuva  de  ontem,  a 
EPTC  acabou  não  colocando 
em  prática  o  desvio  para  as 
obras  da  trincheira  da  rua 
Anita  Garibaldi.  O  entendi- 
mento é  de  que  a  alteração 
iria  prejudicar  ainda  mais  o 
trânsito.  O  bloqueio  junto  à 
Carlos  Gomes  e  os  desvios 
começam  hoje,  às  9h. 
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Asfalto  quebrou  na  Teixeira  Mendes  com  Hugo  Candal  i  carlos  macedo/metro 


Táxis  na  capital.  Justiça 
do  Trabalho  ouvirá  EPTC 


A  Justiça  do  Trabalho  se 
manifestou  ontem  sobre  o 
pedido  de  anulação  de  to- 
das as  permissões  de  ta- 
xistas existentes  em  Porto 
Alegre  pelo  MPT  (Ministé- 
rio Público  do  Trabalho). 
O  juiz  João  Batista  Vianna 
afirmou  que  quer  ouvir  a 
EPTC,  responsável  pela  re- 
gularização do  serviço,  an- 
tes de  tomar  qualquer  po- 
sição. O  encontro  deverá 
ocorrer  dentro  de  20  dias. 


O  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappel- 
lari,  avaliou  como  positi- 
va a  chance  de  apresen- 
tar todo  o  estudo  que  está 
sendo  desenvolvido  des- 
de 2011  para  a  regulariza- 
ção do  serviço.  Cappellari 
ainda  afirmou  que  na  reu- 
nião irá  contestar  a  compe- 
tência do  TRT  para  julgar  a 
questão,  já  que  não  é  uma 
causa  trabalhista,  segundo 

ele.  ®  BANDNEWS 


Nova  opção 


Porto  Alegre  terá 
mais  voos  para 
Montevídéu 

A  empresa  uruguaia  BQB 
Líneas  Aéreas  passará  a 
operar  um  voo  diário  en- 
tre Porto  Alegre  e  Mon- 
tevidéu  a  partir  de  1°  de 
fevereiro.  O  anúncio  foi 
feito  ontem.  A  aeronave 
terá  68  lugares,  e  o  custo 
de  cada  trecho  110  dóla- 
res (cerca  de  R$  220),  in- 
cluindo a  taxa  de  embar- 
que. ®  METRO  POA 


Camporee  Sul 


Escoteiros  fazem 

encontroem 

Tramandaí 

Começa  hoje  e  vai  até 
domingo  a  quarta  edição 
do  Camporee  Sul,  even- 
to realizado  pelos  Esco- 
teiros do  Brasil  no  Esta- 
do. O  encontro  ocorre  no 
parque  Osório,  em  Tra- 
mandaí, no  litoral  norte. 
Serão  atividades  destina- 
das a  jovens  escoteiros 
entre  11  e  21  anos. 

®  METRO  POA 


Material  escolar 


Feira  terá  preços 
menores  do  que 
no  ano  passado 

A  edição  deste  ano  da 
Feira  do  Material  Esco- 
lar, no  Mercado  Público, 
terá  preços  menores  do 
que  os  praticados  na  edi- 
ção de  2012.  A  prefeitura 
abriu  propostas  ontem  e 
fechou  com  um  fornece- 
dor o  preço  de  R$  11,50 
para  cada  cesta  de  itens. 
Em  2012,  era  R$  11,90. 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor.poaQmetrojomaLcom.br 
051/2101.0471 


O  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini.  (MTB:  70.145). 
Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha.  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor-Executivo  de  Arte:  Vítor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Porto  Alegre.  Gerente  Executivo:  Luís  Grisólio.  Editor  Interino:  Maicon  Bock  (11.813  DRT/RS). 

Editora  de  Arte:  Julia  Rodrigues.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  RS.  Diretor-Geral:  Leonardo  Meneghetti. 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  rua  Delfino  Riet,  183, 
Santo  Antônio,  90660-120,  Porto 
Alegre,  RS.  Tel.:  (051)  2101-0471 
O  jornal  Metro  é  impresso  no 
Grupo  Sinos  S/A. 


A  tiragem  e  distribuição 
pLIvJ  desta  edição  de  40.OOO 


exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


DPon-line 

o  secretário  da  Segu- 
rança Pública,  Airton  Mi- 
chels  (foto),  inaugurou 
ontem  um  posto  da  De- 
legacia On-Line  no  Tudo- 
Fácil,  no  Centro.  O  termi- 
nal permite  o  registro  de 
ocorrência  de  perda,  fur- 
to, acidentes  sem  lesão  e 
localização  de  documen- 
tos sem  necessidade  de  ir 
a  uma  delegacia. 

Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Salvador  França 

•  Padre  Cacique 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Tarso  Dutra 

•  Juca  Batista 

•  Diário  de  Notícias 

•  Ipiranga 

•  Aparício  Borges 

•  João  de  O.  Remião 

•  Pinheiro  Borda 

•  Farrapos 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Assis  Brasil 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  9  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


®  FOCO  03 


A  hora  da 
disputa 

na  UFRGS 

Reta  final.  A  quatro  dias  do  vestibular  da  Universidade  Federai  do 
Rio  Grande  do  Sui,  a  dica  é  revisar  matérias,  mas  também  relaxar 


Alguém  aí  roendo  as  unhas? 
Silêncio.  Até  que  vem  a  con- 
fissão: "Eu,  de  vez  em  quan- 
do", assiune  Gabriella  Rossi, 
18  anos.  Ela  é  uma  das  46.244 
estudantes  na  disputa  por 
uma  vaga  na  UFRGS.  É  tam- 
bém uma  das  20.410  inscritas 
apenas  em  Porto  Alegre  -  a 
outra  metade  vem  do  interior 
e  alguns  poucos  de  outros  Es- 
tados. E  é  uma  das  25.710  re- 
presentantes do  sexo  femini- 
no, a  maioria  contra  20.534 
homens. 

Será  também  uma  das  mi- 
lhares de  jovens  que  se  espa- 
lharão em  89  diferentes  pon- 
tos da  capital  e  de  algumas 
cidades  do  interior  como  Ben- 
to Gonçalves,  e  do  litoral,  co- 
mo Imbé  e  Tramandaí. 

Mas  antes  que  chegue  o 
domingo  quando  a  física,  a  li- 
teratura e  a  língua  estrangeira 
estiverem  esperando  por  eles, 

"Às  vezes  os  pais 
querem  ajudar  e  acabam 
atrapalhando.  Nesse 
momento,  a  família 
tem  que  ajudar  a 
tranquilizar/' 

ANDRÉ  FETT, 

COORDENADOR  DO  CURSO  OBJETIVO 


46.244 

candidatos  disputam  as  5424 
vagas  dos  89  cursos  oferecidos 
este  ano  pela  UFRGS. 


a  hora  é  de  tirar  o  pé  do  ace- 
lerador e  tentar  relaxar:  "Dá 
para  pegar  uma  dica  de  últi- 
ma hora,  mas  a  essa  altura  va- 
le mais  se  tranquilizar,  saber 
que  foi  vista  a  matéria  que  ti- 
nha que  ter  sido  vista.  Nessa 
reta  final  conta  muito  o  emo- 
cional e  quem  estudou,  es- 
tudou", observa  André  Fett, 
coordenador  do  curso  Objeti- 
vo  Vestibulares. 

Os  42.057  candidatos  que 
realizarão  as  provas  em  Por- 
to Alegre  foram  agrupados 
em  dez  áreas,  distribuídas  em 
22  bairros.  A  área  que  concen- 
tra o  maior  número  de  vesti- 
bulandos  é  a  3,  onde  estão  os 
colégios  Rosário,  Instituto  de 
Educação  Flores  da  Cunha  e 
Bom  Conselho. 

Até  mesmo  os  taxistas  avi- 
sam: não  deixe  para  se  deslo- 
car na  última  hora  para  evi- 
tar atrasos  e  chegue  cedo  ao 
local  da  prova.  Vestibular  da 
UFRGS  é  sempre  um  grande 
evento. 


Calendário  das  provas 


Os  candidatos  deverão 
comparecer  nos  locais  de 
provas  às  8h,  munidos  de 
documento  de  identidade 
e  caneta  esferográfica  azul 
ou  preta.  As  provas  terão 
início  às  8h30  e,  em  hipóte- 
se alguma,  serão  admitidos 
retardatários.  Só  poderão 
sair  das  salas  após  duas  ho- 
ras do  início. 

•  Domingo  (13/01) 
Física 
Literatura 
Língua  estrangeira 

•  Segunda  (14/01) 
Língua  portuguesa 
Redação 

•  Terça  (15/01) 
Biologia 
Química 
Geografia 

•  Quarta  (16/01) 
História 
Matemática 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


VESTIBULAR  2013  DA  UFRGS n 

As  provas  começam  no  domingo 


rt7  e 


INSCRITOS  VAGAS 


9 


CURSOS  LOCAIS 
OFERECIDOS        DE  PROVA 


45.244     5424        89       72  escolas 


CURSOS  MAIS  PROCURADOS,  em  candidatos  por  vag 


18,93       18,32  17,33 


MEDICINA 

PSICOLOGIA 
(NOTURNO) 

PSICOLOGIA 
(DIURNO) 

JORNAUSMO 

FISIOTERAPIA 

0  PERFIL  DOS 

CANDIDATOS 

DA  CAPITAL 

DO  INTERIOR 

20.410 

20.548 

DO  RS 

DE  FORA 
DO  ESTADO 

40.958 

5.286 

1  HOMENS  ■ 

MULHERES  ■ 

20.534  25.710 

• 


DICAS  PARA  OS  ESTUDANTES 

►  Tranquilidade:  é  hora  de  manter  a  caima 

►  Pegar  leve:  nada  de  comida  pesada 

S  ►  De  bem  com  o  travesseiro:  dormir  bem 

►  Hidratação:  muita  água  nessa  hora 

►  Não  deixem  para  depois:  conheçam 
o  trajeto  do  iocai  de  prova 


ATENÇÃO: 

De  olho  na  redação:  com  peso  máximo 
para  qualquer  curso,  eia  pode  ser 
o  diferenciai  na  disputa  peios  pontos. 
Mais  do  que  saber  escrever  bem,  onde 
coiocar  a  virguia  e  fazer  a  concordância, 
iembre-se  de  ter  bons  argumentos  para 
defender  o  seu  ponto  de  vista 


DICAS  PARA  OS  PAIS 

►  Peguem  leve:  a  pressão 
dos  pais  pode  ser  fatai 

►  Tranquilize 

o  vestibulando 

►  Tentem  estar  junto 
no  primeiro  dia: 

é  domingo 


Gabriella  ^^^^^H 

Gabriel  ^^^^^^H 

0  momento 

Como 

agora  é  de 
relaxar 

tempo  vem  a 
maturidade 

Com  0  primeiro  e  se- 
gundo lugar  em  Ciên- 
cia da  Computação  em 
duas  universidades  par- 
ticulares, Gabriella  Ros- 
si, 18  anos,  finalmente 
relaxou.  Depois  da  aula 
do  cursinho,  ontem  foi 

Ele  nunca  teve  dúvidas: 
filho  de  dentistas,  den- 
tista será.  Por  via  das  dú- 
vidas, Gabriel  Baratz  de 
Castro,  21  anos,  já  es- 
tá matriculado  em  uma 
universidade  particu- 
lar, mas  sabe  bem  0  que 

dia  de  pegar  um  cinema 
com  0  namorado.  "Me 
deu  confiança  de  que  0 
que  eu  estou  fazendo  es- 
tá dando  certo",  conclui. 

quer  e  vai  para  a  quar- 
ta tentativa:  "Toda  ex- 
periência é  válida.  Ago- 
ra estou  mais  maduro  e 
quero  a  UFRGS",  avisa. 

@  METRO  POA 
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á 


Gabriel  vai  para  a  quarta  tentativa  na  federal  1  carlos  macedo/metro 


Mesmo  garantida  nas  particulares,  Gabriella  quer  UFRGS  1  carlos  macedo/metro 


metn 
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Reforma  ministerial 
atingirá  até  cinco  pastas 


Governo  federal  Presidente  Diima 
Rousseff  fará  mudanças  pontuais  nos 
ministérios  para  reorganizar  posição  do 
PMDB  e  abrir  mais  espaço  para  o  PSB 


Passado  o  Carnaval,  a  presi- 
dente Dilma  RoussefF  fará 
uma  reforma  ministerial  en- 
xuta. Cumprido  o  acordo  pa- 
ra colocar  o  senador  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL)  na  pre- 
sidência do  Senado,  e  o  depu- 
tado Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN)  como  presidente 
da  Câmara,  a  partir  de  feverei- 
ro Dilma  fará  mudanças  pon- 
tuais. Além  de  incluir  o  PSD, 
a  presidente  deverá  reorgani- 
zar a  posição  do  PMDB  e  abrir 
mais  espaço  para  o  PSB. 

A  prioridade  da  presidente 
é  rearrumar  a  articulação  com 
o  Congresso  Nacional  e  abrir 
espaço  no  governo  para  o  de- 
putado Gabriel  Chalita  (PMDB- 
-SP),  que  apoiou  o  candidato 
do  PT  à  prefeitura  de  São  Pau- 


lo, Fernando  Haddad,  e  tem  as 
bênçãos  do  vice-presidente  da 
República,  Michel  Temer. 

Ao  PSB  ficaria  a  recon- 
quista do  Ministério  da 
Ciência  e  Tecnologia.  O  par- 
tido que  mais  cresceu  nas 
eleições  municipais  do  ano 
passado  comanda  440  pre- 
feituras e  discute  interna- 
mente a  possibilidade  de 
romper  com  o  governo  para 
traçar  voos  mais  altos  já  nas 
eleições  presidencial  do  ano 
que  vem.  O  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo  Cam- 
pos, apontado  como  pré- 
-candidato,  tem  procurado 
adotar  um  tom  diplomáti- 
co e  fala  em  "caminhar  jun- 
to pela  reeleição"  em  2014. 

^  METRO  BRASÍLIA 


Mudanças 

Acompanhe  as 
mudanças  estudadas 
pelo  governo: 

•  Ciência  e  Tecnologia. 

Sai:  Marco  Antônio  Raupp 
Entra:  indicado  do  PSB 

•  Relações 
Institucionais. 

Sai:  Ide  li  Saivatti  (PT-SC) 
Entra:  Aioizio  Mercadante 
(PT-SP). 

•  Turismo. 

Sai:  Gastão  Vieira 
(PMDB-MA). 
Entra:  Ide  li  Saivatti 
(PT-SC) 

•  Educação. 

•  Transportes. 

Sai:  Aioizio  Mercadante 

Sai:  Paulo  Sérgio 

(PT-SP) 

Passos  (PR-BA) 

Entra:  Gabriel  Chalita 

Entra:  Eduardo  Braga 

(PMDB-SP) 

(PMDB-AM) 

^^^^ 

1  Dilma  prepara  mudanças  para  depois  do  Carnaval  i  wilson  dias/abr  | 

Gleisi  terá  maior  visibilidade  este  ano 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


Dilma  prepara  Gleisi 
Hoffman  para  2014 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff não  deverá  abrir  mão  da 
ministra  da  Casa  Civil,  Glei- 
si Hoffrnan,  e  permitir  o  re- 
torno dela  ao  Senado,  como 
chegou  a  pensar  no  ano  pas- 
sado. Para  fortalecer  a  candi- 
datura de  Gleisi  ao  governo 
do  Paraná  em  2014,  Dilma 
exigirá  uma  presença  mais 
frequente  e  ativa  nas  via- 
gens, inaugurações  e  ceri- 
monias do  governo  este  ano. 

A  ministra  já  começou  a 
adotar  a  nova  postura.  Foi  dela 
o  papel  de  anunciar  o  novo  va- 
lor do  salário  mínimo  e  os  ve- 
tos presidenciais  ao  regime  de 
partilha  dos  royalties  que  havia 


sido  aprovado  pelo  Congresso. 

Gleisi,  que  é  casada  com 
o  ministro  das  Comunica- 
ções, Paulo  Bernardo,  se 
cacifou  depois  de  conse- 
guir eleger  Gustavo  Fruet 
(PDT-PR)  prefeito  de  Curi- 
tiba. O  nome  não  tinha  o 
aval  do  ex-presidente  Lula 
nem  de  Dilma. 

A  ministra  deverá  ter 
como  adversário  o  atual 
governador  Beto  Richa 
(PSDB).  Além  de  derrotá-lo, 
a  estratégia  do  governo  se- 
rá impedir  que  o  senador 
Álvaro  Dias  (PSDB-PR)  con- 
quiste novo  mandato  em 

2014.   ®  METRO  BRASÍLIA 


ASERIE  DA  LUTA  PELA  VIDA  NO  TERRITÓRIO  DA  MORTE 

^^^^^^^^^^^  ^1 


A  SERIE  DE 
MAIOR  SUCESSO 
DA  HISTÓRIA  DA 
TV  PAGA. 

band.com.br 


ESTREIA 
9  DE  JANEIRO 


InternetBanking 


Evoluindo  sempre  com  você. 


jrande 
joSul 


SAC:  0800  646 151  &  J«ftC  -  Defiei^nte  AutíWvo  e  Feia:  0800  64S  1907  |  OuvWariaí  0»]0      2200  i  www,bBnrisiá.owni.br  #  twin»T,çgm/banrisuÍ    é  Wbook.com/banr^ 


metrí 


06 


ECONOMIA 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  9  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Na  ponta  do  lápis 
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CARNE  DO  IPVA:  SE  PUDER 
MATARÁ  VISTA,  COMPENSA 

Vamos  imaginar  que  o  carne  de  IPVA  do  seu  carro  tenha 
vindo  no  valor  de  R$  1.200,00.  Isso  equivale  a  um  automó- 
vel com  valor  de  mercado  de  R$  30  mil,  já  que  no  Estado 
de  São  Paulo,  por  exemplo  (assim  como  em  boa  parte  dos 
estados  brasileiros)  a  alíquota  (porcentagem)  do  IPVA  é  4% 
do  valor  do  carro. 

Suponhamos  que  você  tenha  essa  grana  aplicada  na  ca- 
derneta de  poupança.  Portanto,  dá  para  pagar  seu  IPVA  à 
vista,  desde  que  isto  lhe  seja  financeiramente  compensa- 
dor. O  desconto  oferecido  para  quem  liquida  seu  IPVA  nu- 
ma vez  só,  já  em  janeiro,  é  de  3%  no  Estado  de  São  Paulo, 
o  que  dá  R$  36,00  sobre  os  R$  1.200,00  devidos  no  "car- 
nezinho".  No  Rio  de  Janeiro,  o  abatimento  para  quitação 
à  vista  é  maior:  8%  ou  R$  96,00  em  nosso  exemplo.  Ainda 
assim,  muita  gente  acaba  achando  que  é  pouco. 

O  que  é  mais  vantajoso:  tirar  R$  1.164,00  da  poupan- 
ça, no  caso  de  SP,  (R$  1.104,00,  no  RJ)  e  pagar  seu  IPVA 
já  em  janeiro/comecinho  de  fevereiro  (conforme  a  placa 
do  seu  carro),  ou  pagar  apenas  a  primeira  parcela  de  R$ 
400,00,  deixando  mais  R$  400,00  para  a  segunda,  e  outros 
R$  400,00  para  a  terceira? 

O  desconto  à  vista  de  apenas  R$  36,00  em  SP  (ou  R$ 
96,00,  no  RJ)  pode  não  parecer  muito,  mas,  qual  o  tama- 
nho exato  da  vantagem  financeira  que  você  embolsará  se 
optar  pelo  parcelamento,  mantendo  a  grana  aplicada  na 
Poupança  enquanto  não  caem  as  demais  parcelas?  Vamos 
colocar  na  ponta  do  lápis. 

No  parcelamento,  a  quantia  de  R$  400,00  você  já  de- 
sembolsará no  ato,  mesmo.  Não  haverá  qualquer  vanta- 
gem financeira  sobre  estes  R$  400,00,  porque  você  terá 
de  desaplicá-los  imediatamente.  A  partir  daí,  você  mante- 
rá os  R$  800,00  restantes  investidos  por  30  dias,  o  que  lhe 
renderá,  na  mais  otimista  das  hipóteses,  exatos  R$  3,44 
sobre  os  R$  800  aplicados  (rentabilidade  de  0,43%  ao  mês 
na  poupança). 

Avançando,  você  resgatará  mais  R$  400,00  da  poupan- 
ça, pagará  a  segunda  parcela  do  IPVA  (a  do  mês  de  feve- 
reiro/março), e  manterá  os  R$  403,44  restantes  investidos 
por  mais  um  mês,  ao  final  do  qual  eles  valerão  R$  405,18 
(considerando  a  mesma  rentabilidade  líquida  de  0,43%  ao 
mês  na  poupança). 

Finalmente,  você  sacará  da  caderneta  os  derradeiros 
R$  400,00  e  quitará  a  terceira  e  última  parcela  do  IPVA  em 
março/abril.  Quanto  lhe  sobrará  de  vantagem  financeira 
na  Poupança?  A  "enormidade"  de  R$  5,18,  um  valor  mui- 
tas vezes  menor  que  o  desconto  à  vista  de  R$  36,00,  em 
SP,  ou  R$  96,00,  no  RJ! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Impostos.  Receita  cobra 
R$  6,4  bí  de  4  empresas 


A  Receita  Federal  está  co- 
brando R$  6,4  bilhões  de 
quatro  grandes  empresas 
listadas  na  Bovespa,  em  au- 
tuações realizadas  em  me- 
nos de  um  mês.  Na  última 
ação,  a  Receita  autuou  a 
MMX,  mineradora  do  em- 
presário Eike  Batista,  co- 
brando quase  R$  3,8  bi- 
lhões por  Imposto  de  Renda 
e  Contribuição  Social  Sobre 
o  Lucro  Líquido  (CSLL)  re- 
ferentes a  2007  que  não  te- 
riam sido  recolhidos. 


A  MMX  disse  considerar 
"totalmente  improceden- 
tes as  autuações  recebidas"  e 
acreditar  que  elas  serão  rejei- 
tadas. Na  segunda-feira,  a  Na- 
tura disse  que  a  Receita  está 
exigindo  R$  627,8  milhões, 
acrescidos  de  multas  e  juros, 
por  impostos  supostamente 
não  recolhidos  por  uma  de 
suas  controladas  em  2008. 
Outras  empresas  autuadas  fo- 
ram a  Fibria  (R$  1,666  bilhão) 
e  a  Santos  Brasil  (R$  334,4  mi- 

IhÕe.  ®  METRO 


Governo  garante  que 
conta  de  luz  cairá  20% 

Energia.  Segundo  Ministério,  geração  de 
térmicas  não  compromete  piano  de  redução 


o  secretário-executivo  do 
Ministério  de  Minas  e  Ener- 
gia, Márcio  Zimmermann, 
disse  ontem  que  a  eleva- 
ção do  custo  com  geração 
de  energia  térmica  não  vai 
impactar  no  corte  médio  de 
20%  na  conta  de  luz  prome- 
tida pelo  governo  federal  a 
partir  de  fevereiro.  De  acor- 
do com  o  secretário,  a  re- 
dução de  20%  é  estrutural, 
enquanto  o  gasto  com  as 
térmicas  é  conjuntural. 

Para  economistas,  no  en- 
tanto, a  queda  da  tarifa  de 
energia  será  menor  que  a 
prevista  pelo  governo.  Com 
o  uso  pleno  das  usinas  ter- 
melé tricas,  diante  do  bai- 
xo nível  dos  reservatórios 
de  água  das  hidrelétricas,  a 
LCA  Consultores,  por  exem- 
plo, já  trabalha  com  redu- 
ção de  11%  na  energia  no  ín- 
dice Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo  (IPCA), 
abaixo  dos  16,2%  de  queda 
prevista  pelo  governo  em 
setembro  nas  contas  dos 
consumidores  residenciais. 

Segundo  relatório  do  ONS 
(Operador  Nacional  do  Siste- 
ma Elétrico)  divulgado  on- 
tem, os  reservatórios  das 
regiões  Sudeste  e  Centro- 
-Oeste,  que  respondem  por 
70%  da  capacidade  de  pro- 


dução de  energia  hidrelétri- 
ca  no  país,  voltaram  a  baixar 
e  armazenavam,  na  última 
segunda  (7),  28,43%  da  água 
que  têm  capacidade.  O  índi- 
ce é  inferior  aos  28,52%  re- 
gistrados em  dezembro  de 
2000,  pouco  antes  do  início 
ao  racionamento  de  energia, 
em  junho  de  2001.  Em  6  de 
janeiro,  as  represas  nas  duas 
regiões  estavam  com  28,54% 
de  sua  capacidade. 

Apesar  do  baixo  nível 
dos  reservatórios,  o  governo 
federal  nega  o  risco  de  um 
racionamento  de  energia. 
Segundo  Zimmermann,  o 
sistema  hidrotérmico  brasi- 
leiro está  equilibrado.  "Em 
2001  o  problema  era  a  falta 
de  usinas,  e  hoje  não  temos 
esse  problema.  As  usinas 
térmicas  entram  nos  leilões 
de  energia  para  serem  usa- 
das quando  houver  necessi- 
dade", disse  o  secretário. 

O  baixo  nível  dos  reser- 
vatórios das  hidrelétricas 
será  tema  da  reunião  do  Co- 
mité de  Monitoramento  do 
Setor  Elétrico,  marcada  pa- 
ra hoje,  às  14  horas.  "É  uma 
reunião  de  rotina.  É  claro 
que  se  faz  avaliações  sobre 
o  sistema,  como  se  faz  todo 
mês",  minimizou  Zimmer- 
mann. ®  METRO 
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Selic       Salário  mínimo 

(7,25%)  (R$678) 

Juro  de  cheque  especial  e 
empréstimo  recua  em  2012 


As  taxas  médias  de  juros  co- 
brados no  cheque  especial  e 
no  empréstimo  pessoal  tive- 
ram queda  em  2012  em  rela- 
ção a  2011.  A  conclusão  é  da 
pesquisa  realizada  pelo  Pro- 
con  com  sete  instituições 
financeiras. 

Segundo  o  Procon,  ape- 
sar da  queda,  as  taxas  não 
acompanharam  o  ritmo  de 
redução  da  Selic,  que  so- 
freu um  corte  de  3,75  pon- 
tos percentuais  em  2012,  in- 
do no  ano  passado  de  10,5%, 
em  março,  para  7,25%,  em 
outubro,  nível  em  que  se 
mantém  até  hoje. 

O  juro  médio  cobrado 
no  empréstimo  pessoal  foi 
de  5,54%  ao  mês,  redução 
de  0,12  ponto  percentual 
em  relação  à  taxa  média 
de  2011,  de  5,66%  ao  mês. 
O  Itaú  apresentou  a  maior 


COMPARE  Taxa  média  anuai  em  2012,  em  % 

9,97  9,94 
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taxa  mensal:  6,66%.  Já  a 
menor  taxa  média  foi  pra- 
ticada pela  Caixa,  com 
4,35%  ao  mês. 

Em  relação  ao  che- 
que especial,  a  taxa  mé- 
dia em  2012  foi  de  8,59% 
ao  mês,  redução  de  0,86 
ponto  percentual  em  rela- 


ção à  taxa  média  de  2011, 
que  foi  de  9,45%  ao  mês. 
O  banco  que  apresentou 
a  maior  taxa  média  anual 
de  cheque  especial  foi  o 
Safra,  com  9,97%  ao  mês. 
A  menor  taxa  também  foi 
praticada  pela  Caixa,  com 
5,60%  ao  mês.  ®  metro 


Compras.  Varejo 
tem  a  menor 
alta  em  3  anos 

o  movimento  dos  consumi- 
dores no  varejo  brasileiro 
cresceu  2,8%  em  dezembro 
de  2012  em  relação  a  no- 
vembro. Com  o  resultado,  o 
setor  fechou  o  ano  com  ex- 
pansão acumulada  de  6,4%, 
a  menor  alta  dos  últimos 
três  anos,  de  acordo  com  in- 
dicador da  Serasa  Experian. 
Em  2010,  a  alta  havia  sido 
de  9,6%  e,  em  2011,  de  7,8%. 

Entre  as  áreas  analisa- 
das, tiveram  alta  as  de  ma- 
terial de  construção  (7,6%)  e 
a  de  móveis,  eletroeletrôni- 
cos  e  informática  (7,7%),  in- 
fluenciadas pelos  incentivos 
fiscais.  Na  sequência,  está 
o  setor  de  veículos,  motos  e 
peças  (4,7%).  Para  a  Serasa,  o 
elevado  nível  de  inadimplên- 
cia  no  segmento  de  financia- 
mento de  veículos  impediu 
que  o  seu  crescimento  fosse 
mais  expressivo.  ®  metro 
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índia.  Acusados  de 
estupro  têm  advogado 


Três  dos  seis  acusados  de  es- 
tuprar e  espancar  uma  jo- 
vem indiana  conseguiram 
um  advogado  que  os  repre- 
sente perante  a  Justiça.  O 
caso  provocou  uma  série  de 
debates  no  país,  inclusive, 
entre  os  advogados,  que  não 
queriam  se  envolver  na  defe- 
sa dos  suspeitos  do  crime. 

Manohar  Lai  Sharma  dis- 
se à  CNN  que  seus  clientes 


devem  declarar-se  culpados 
do  estupro.  "Até  agora,  eles 
concordaram  em  seguir  meu 
conselho,  mas  uma  imagem 
mais  clara  surgirá  na  noite  de 
amanhã",  disse  o  advogado. 

Sharma  se  ofereceu  para 
defender  cinco  réus,  mas  ape- 
nas três  aceitaram.  O  sexto 
suspeito  é  menor  de  idade.  A 
vítima  morreu  devido  à  gravi- 
dade dos  ferimentos.  ®  metro 


1 

Austrália 

■ 

Caxemira 

1 

Bombeiros  lutam 
contra  onda  de 
calor  e  incêndios 


I 


Um  dos  focos  que  está  fora  de 
I  controle,  ao  sul  de  Canberra 


TIM  WIMBORNE/REUTERS 

As  autoridades  australianas 
enfrentam  luna  série  de 
incêndios  florestais.  Muitos 
estão  fora  de  controle  e 
obrigaram  moradores  a 
deixarem  suas  casas,  no  sul 
do  país.  Os  termómetros 
chegaram  aos  45°  C.  A  ex- 
pectativa era  de  que  uma 
frente  fria  chegasse  hoje  à 
região.®  METRO 


índia  acusa 
Paquistão  da 
morte  de  soldados 

o  Exército  indiano  acusou 
o  Paquistão  de  ter  matado 
dois  soldados  que  faziam 
a  segurança  da  fronteira 
com  a  Caxemira.  O  gover- 
no paquistanês  negou  a 
ação.  Os  dois  países  dispu- 
tam, há  anos,  o  controle 
total  da  região.  ®  metro 


Chicago 


Ganhador da 

loteriafoi 

envenenado 

A  polícia  americana  está 
investigando  a  morte  de 
um  homem  que  ganhou 
na  loteria.  Havia  cianeto 
em  seu  corpo.  ®  metro 


Chavi 
adiar  posse 

Grafite  representa  o  presidente  em  um  muro  da  capital  Caracas  i  jorge  silva/reuters 


Venezuela.  Governo  admite  que  Chávez  não  estará  presente  à  cerimonia,  marcada  para 
amanhã.  Oposição  recorreu  à  OEA  para  garantir  respeito  às  regras  definidas  na  Constituição 


o  governo  venezuelano  ad- 
mitiu que  o  presidente  Hugo 
Chávez  não  vai  comparecer  à 
posse  de  seu  quarto  manda- 
to, marcada  para  amanhã.  Os 
chavistas  defenderam  o  adia- 
mento da  cerimonia,  que,  se- 
gundo eles,  é  um  mero  for- 
malismo, uma  vez  que  o  líder 
bolivariano  já  ocupa  o  car- 
go de  presidente.  A  oposição, 
porém,  argumenta  que  a  ma- 
nobra viola  a  Constituição  da 
Venezuela. 

A  declaração  dos  chavis- 
tas foi  uma  resposta  à  ofensi- 
va dos  opositores,  que  recor- 
reram à  OEA  (Organização 
dos  Estados  Americanos)  para 
alertar  contra  o  risco  de  rom- 
pimento da  ordem  democrá- 
tica no  país  vizinho. 

Mais  cedo,  o  governador 
Henrique  Capriles  (que  per- 
deu a  última  eleição  para 
Chávez)  pediu  para  que  o  go- 
verno se  pronunciasse  sobre 
a  real  situação  do  presidente. 
Durante  a  madrugada  de  on- 


Capriles,  líder  da  oposição,  cobrou  um  posicionamento  da  Justiça  i  jorge  silva/reuters 

tem,  os  chavistas  anunciaram 
que  Chávez  permanecia  com 
insufiência  respiratória,  mas 
que  seu  quadro  era  "estável". 
Capriles  também  cobrou 


publicamente  o  Tribunal  Su- 
premo de  Justiça  sobre  um  ve- 
redicto para  o  impasse  legal. 
O  governador  fez  uma  apelo 
aos  líderes  latino-americanos 


para  que  "não  se  prestem  a 
um  jogo  de  um  partido  polí- 
tico". Na  segunda,  o  governo 
brasileiro  manifestou  apoio  à 
tese  dos  chavistas.®  metro 


Artistas  inflamam  briga  de  Darín 


cinema  i  carlos  alvarez/gettyimages 


o  bate-boca  entre  a  presiden- 
te argentina,  Cristina  Kirch- 
ner, e  o  ator  Ricardo  Darín  re- 
percutiu entre  os  artistas  do 
país  vizinho.  Darín  foi  chama- 
do de  idiota  por  um  colega  (o 
também  ator  Federico  Luppi), 
enquanto  outro  (o  diretor  Jor- 
ge Rial)  defendeu  seu  direito 
de  manifestar  o  que  pensa  so- 
bre o  governo. 

A  briga  entre  Darín  e  a  pre- 
sidente começou  no  sábado, 
quando  o  ator  questionou  o 
enriquecimento  da  família 
Kirchner.  Cristina  se  apressou 


''Não  há  funcionários  públicos  mais  investigados 
pela  justiça  argentina  do  que  meu  marido  e  eu" 


CRSITINA  KIRCHNER,  NA  RESPOSTA  A  DARIN 

em  responder  para  o  ator,  di- 
zendo que  seu  patrimônio  ha- 
via sido  auditado  pelas  autori- 
dades. A  presidente  também 
alfinetou  Darín,  ao  mencio- 
nar um  episódio  em  que  ele 
foi  acusado  de  contrabandear 
uma  camionete. 

O  ator,  protagonista 
de  filmes  como  "O  Segre- 


do de  Seus  Olhos"  e  "No- 
ve Rainhas",  tentou  acabar 
com  a  discussão  na  segun- 
da-feira,  dizendo  que  pre- 
feria continuar  o  debate 
pessoalmente  com  Cristi- 
na. Segundo  o  jornal  "Cla- 
rín",  o  celular  do  artista  fi- 
cou desligado  e  ele  faltou  a 
um  evento  à  noite. 


Embate  francês 

Enquanto  isso,  na  França,  ou- 
tro ator  tem  entrado  em  atri- 
to com  o  governo.  Ontem,  Gé- 
rard  Depardieu,  que  se  exilou 
em  protesto  contra  o  aumen- 
to do  imposto  de  renda,  faltou 
a  uma  audiência  na  Justiça. 

O  artista  deveria  ter  pres- 
tado esclarecimentos  sobre 
embriaguez  ao  volante.  Ele 
disse  que  não  pode  ir  por- 
que estava  trabalhando.  Em 
seu  próximo  filme,  ele  fa- 
rá o  papel  de  Dominique 
Strauss-Kahn.  ®  metro 


Na  França,  Depardieu  faltou  à  sessão 

na  Justiça  l  STEVO  VASILJEVIC  REUTERS 
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CULTURA  09 


Frida  em  cena 


Teatro.  Montagem 
recupera  trajetória 
da  pintora  mexicana 
Frida  Kahio 

A  pintora  mexicana  Frida 
Kahlo  (1907-1954)  entrou 
na  vida  de  Juçara  Gaspar  co- 
mo tema  de  uma  oficina  de 
expressão  corporal.  Depois 
disso,  se  transformou  numa 
grande  personagem  da  car- 
reira da  atriz  gaúcha.  "Eu 
ouvia  falar  da  Frida  como 
todo  mundo,  também  acha- 
va a  vida  dela  triste  e  com- 
plicada. Mas  depois  da  ofi- 
cina, quis  saber  mais  e  me 
aprofundei  na  pesquisa", 
conta  Juçara,  que  hoje  volta 
a  cartaz  com  "Frida  Kahlo:  à 
Revolução". 

Dirigida  pelo  premiado 
Daniel  Colin,  a  atriz  ence- 
na um  monólogo  que  inves- 
tiga a  mitologia  construída 
em  torno  da  mexicana.  "Ela 
era  uma  mulher  inquieta, 
presa  num  corpo  que  qua- 
se não  podia  se  movimen- 
tar por  causa  da  poliomelite 
e  do  acidente  que  sofreu  aos 
18  anos.  Também  se  assu- 
miu artista  e  bissexual  nu- 
ma época  cheia  de  moralis- 
mos", registra  a  atriz.  "Ela 
era  a  própria  revolução  em 
pessoa",  acrescenta. 

A  própria  Juçara  assi- 
na o  texto  do  monólogo, 
construído  a  partir  de  car- 
tas e  escritos  de  Frida,  al- 
guns textos  pessoais  e  tre- 


chos de  "A  Desobediência 
Civil",  de  Thoreau.  "O  tom 
é  libertário,  sem  ser  panfle- 
tário. O  público  se  diverte 
mas  também  sai  interessa- 
do na  personagem",  acres- 
centa. A  atriz  divide  a  ce- 


na com  seu  companheiro,  o 
músico  Luciano  Alves,  que 
interpreta  ao  vivo  a  trilha 
do  espetáculo. 

As  apresentações  vão  de 
hoje  a  domingo,  às  2 Ih,  no 
Teatro  de  Arena  (Av.  Borges 


de  Medeiros,  835),  dentro 
da  programação  do  14°  Por- 
to Verão  Alegre.  Ingressos 
no  local  a  R$  25. 

|Ã]  MÔNICA  KANITZ 

IH  METRO  PORTO  ALEGRE 


Seu  medicamento  na  horã  certã. 
2126.2126 

3584.8585 


Recital  1 


Solo  de  violino 
ao  meio-dia 

o  violinista  Alexandre 
Starosta  faz  recital  às 
12h30  no  foyer  do  Thea- 
tro  São  Pedro.  O  reper- 
tório traz  peças  de  J.  S. 
Bach  e  Astor  PiazzoUa. 
Entrada  franca. 


Recital  2 


Beatles  na  versão 
instrumental 

Ayres  Potthoff  (flauta), 
Daniel  Wolff  (violão)  e 
Rodrigo  Alquati  (cello) 
tocam  músicas  dos  Bea- 
tles na  Sala  Alvaro  Mo- 
reyra  (av.  Erico  Veríssi- 
mo, 307).  Shows  hoje  e 
amanhã,  às  21h.  R$  25. 


Show  da  Suicidai 
foi  cancelado 

A  banda  Suicidai  Angels, 
que  tocaria  hoje  no  Be- 
co, teve  a  apresentação 
cancelada.  Quem  com- 
prou ingressos  pode  pe- 
dir reembolso  nos  pon- 
tos de  venda.  ®  metro  poa 


CULTURA 


Vida  de  adolescente  é 
tema  de  peça  premiada 


Um  dos  méritos  de  "Adoles- 
cer"  é  a  renovação.  A  cada 
nova  temporada,  o  espetá- 
culo dirigido  por  Vanja  Ca 
Michel  conta  com  outros  jo- 
vens atores  e  coloca  em  dis- 
cussão os  assuntos  do  mo- 
mento. "O  espetáculo  faz 
uma  homenagem  aos  ado- 
lescentes e  um  alerta  aos 
adultos  sobre  o  abandono 
dos  jovens",  explica  a  dire- 
tora.  O  texto  costura  frag- 
mentos de  Moacyr  Scliar, 
Carlos  Drummond  de  An- 
drade e  da  literatura  psica- 
nalítica brasileira. 

Em  cartaz  há  mais  de  dez 
anos,  a  peça  volta  hoje  a  car- 
taz no  Theatro  São  Pedro,  às 
2 Ih,  dentro  da  programa- 
ção do  14°  Porto  Verão  Ale- 
gre. Ingressos  no  local  a  R$ 

25.  ®  METRO  POA 


Jazz.  Quarteto  mostra 
versões  para  o  cinema 


Quatro  excelentes  instru- 
mentistas gaúchos  se  junta- 
ram para  fazer  a  alegria  dos 
cinéfilos  e  dos  amantes  do 
jazz.  Hoje,  o  quarteto  for- 
mado por  Nico  Bueno  (con- 
trabaixo), Michel  Dorfman 
(piano),  Bruno  Braga  (bate- 
ria) e  Pedro  Tagliani  (guitar- 
ra) dá  um  bis  do  espetáculo 
"Jazz  de  Cinema". 

O  repertório  destaca  tri- 
lhas sonoras  de  filmes  famo- 
sos compostas  por  nomes 


como  Miles  Davis  e  outros 
do  mesmo  quilate,  incluin- 
do os  temas  de  "Rocky  Bal- 
boa", "O  Poderoso  Chefao", 
"Blade  Runner",  "O  Fabulo- 
so Destino  de  Amélie  Pou- 
lain",  "Expresso  da  meia- 
-noite",  "007",  "Missão 
Impossível"  e  "Oito  e  Meio". 

O  show  começa  às  2 Ih, 
no  StudioClio  (r.  José  do  Pa- 
trocínio, 698),  com  ingres- 
sos de  R$  50  a  R$  70.  Tel.: 
(3254-7200)®  METRO  POA 


Tributo 

O  músico  Eduardo  Garcya 
interpreta  25  canções  de 
Lulu  Santos  hoje,  às  22h,  no 
Dhomba  (r.  Lima  e  Silva, 
1037).  No  tributo  "Edu 
Canta  Lulu",  o  músico 
gaúcho  também  vai  usar 

uma  guitarra  Fender 
Stratocaster  Corona  que 
pertencia  ao  próprio 
homenageado. 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

LEITOR.POA/a  METROJORNAL.COM.br 


CONTRA  O  RISCO 
DE  ME  PERDER 

Agora,  enquanto  escrevo,  não  estou  exatamente  em  casa,  mas 
estou  em  casa.  A  aparente  contradição  se  explica.  Não  estou 
onde  moro,  destino  das  raras  cartas  e  frequentes  contas  que  o 
diligente  correio  entrega,  submetido  à  rotina  dos  dias  normais. 
Estou  em  um  balneário,  na  Praia  do  Barco,  um  pedaço  de  areia 
em  nada  distinguível  do  imenso  e  retilíneo  litoral  gaúcho.  Des- 
tino das  ondas  no  também  muito  semelhante  mar  de  chocola- 
te. Apesar  disso,  para  mim,  muito  distinta. 

Estou  na  casa  dos  meus  pais  no  ano  em  que  ela  alcança  sua 
41'^  temporada.  Antes,  porém,  passava  os  verões  muito  perto 
daqui,  no  chalé  da  minha  avó.  De  onde  escrevo,  passando  o  vi- 
dro da  porta  da  frente,  uma  vista  para  mim  quase  ancestral 
adivinha  o  oceano,  que  percebo  por  outro  sentido  -  a  audição. 
Ele  está  um  pouco  nervoso,  hoje.  Sei,  porque  nem  sempre  seu 
rumor  chega  tão  audível  nessa  hora  da  preguiçosa  manhã.  Por 
tudo  isso,  afirmo  com  tamanha  certeza:  não  estou  em  casa, 
mas  estou  em  casa.  Muito  em  casa.  Localizo-me  em  tantos  de- 
talhes para  amplificar  o  que  aconteceu  quando  por  aqui  che- 
guei para  uns  dias  de  férias.  Incrivelmente,  errei  o  caminho. 
Passei  da  nossa  rua  sem  dobrar  a  esqima  correta,  via  em  que 
todas  as  pedras  irregulares  têm  impressas  as  digitais  de  meus 
pés  descalços.  Num  susto,  alertado  por  meu  próprio  filho  que 
estava  ao  lado,  fui  obrigado  a  fazer  lun  retomo  na  quadra  se- 
guinte. Na  hora  achamos  muita  graça  da  situação.  Era  como  se 
estivesse  acometido  de  luna  senilidade  precoce,  luna  faísca  de 
amnésia. 

Algo  muito  profimdo  no  inconsciente,  disparado  por  luna 
visão  distorcida  do  horizonte  antes  familiar,  negou  o  comando 
automático.  Recusou-se  a  identificar  como  minha  a  rua  certa, 
mandou-me  adiante  até  que  a  realidade  fizesse  as  pazes  com 
a  memória.  Só  que  Chronos  toma  algumas  reconciliações  im- 
possíveis, e  este  é  o  caso.  O  enorme  terreno  (agora  vazio)  na  Av. 
Praia  do  Barco,  de  onde  sumiram  os  últimos  resquícios  do  Ho- 
tel Vendaval,  turvou  minha  visão  ao  suprimir  a  catedral  dos 
meus  afetos.  Já  não  há  mais  lápide  para  contrição;  não  há  mais 
epitáfio;  não  há  mais  referências.  Não  fui  traído  pela  memória: 
ela  que  procurou,  em  vão  -  e  aqui  busquei  a  palavra  certa  -, 
ser-me  fiel.  Trago  esse  depoimento  que  para  cerrar  fileiras  com 
alguns  defensores  da  história  arquitetônica  da  capital,  em  qui- 
xotesca  luta  contra  a  especulação  imobiliária.  Perder  de  bair- 
ros inteiros  a  referência  estética  é  perder-se  tragicamente  a  ca- 
da esqimia,  como  aconteceu  comigo  na  praia.  Se  nem  tudo  é 
possível  preservar,  luna  medida  há  que  ser  encontrada.  O  fo- 
go da  ganância  consome  minha  cidade  natal.  Não  quero  correr 
o  risco  de  me  sentir  fora  de  casa,  mesmo  estando  em  casa.  Per- 
der Porto  Alegre  será,  antes  de  tudo,  perder-me. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "O  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Virada  do  ano  e  os  animais 

Na  noite  de  Ano-Novo,  a  população 
mais  uma  vez  presenciou  em  todos  os 
lugares  do  planeta  a  virada  com  o  céu 
tomado  de  fogos  de  várias  cores,  cada 
qual  mais  bonito  aos  olhos  humanos. 
Mas  se  esqueceram  dos  estrondos  que 
a  cada  ano  fazem  mais  ruído,  com  efei- 
tos mais  fortes  de  deslocamento  de  ar 
passando  a  prejudicar  a  atmosfera  e 
consequentemente  todas  as  espécies 
de  animais.  No  centro  da  capital  nota- 
va-se  que  os  estrondos,  a  uma  distân- 
cia de  500  metros  de  onde  eu  estava, 
vinham  da  Usina  do  Gasómetro,  que 
é  um  dos  ícones  de  Porto  Alegre.  Eles 
faziam  tremer  os  prédios  e  as  janelas 
dos  arredores  de  tão  fortes  que  eram. 
O  prédio  da  Usina  não  tem  uma  estru- 
tura adequada  para  explosões  de  fogos 
em  seu  terraço.  Essas  explosões  danifi- 
cam o  patrimônio  histórico  da  cidade  e 
colocam  em  risco  a  segurança  das  pes- 
soas. Também  tenho  preocupação  com 
a  chaminé,  que  apresenta  várias  racha- 
duras. Essas  explosões  aceleram  a  de- 
gradação da  estrutura.  Poderia  ser  di- 
ferente... Uma  ideia  que  tenho  é  trocar 
os  fogos  por  show  de  imagens,  luzes  e 
som,  onde  todas  as  pessoas  pudessem 
apreciar  de  perto  ou  de  longe  o  espetá- 
culo,  e  este  fosse  uma  congregação  dos 
seres,  inclusive  os  da  natureza. 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  com 
nova  licitação  para 
todos  os  táxis  de 
Porto  Alegre? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(achicogracínha 

Importante  é  todos  terem  a  mesma 
oportunidade!  É  público?  Direitos  e 
oportunidades  iguais! 

(abikedrops 

Concordo.  E  acho  que  deveria  haver 
um  período  pré-definido  para  a  dura- 
ção das  licenças. 

(avaíNoMitto 

claro  q  não!  O  que  precisa  eh  obrigar 
os  atuais  taxis  a  estarem  24h  rodando! 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


wesírelo 

1  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Mente  aberta  para  novidades  e  coisas  di- 
ferentes da  sua  rotina.  Aproveite  para  expandir  os  seus  conheci- 
mentos e  também  para  fazer  mais  contatos  e  amizades. 

><  Touro  (21/4  a  20/5)  Período  mais  romântico,  no  qual  você  po- 

derá  demonstrar  muito  mais  responsabilidade,  principalmente 
nos  seus  relacionamentos.  Aproveite  para  fortalecê-los. 

n Gémeos  (21/5  a  20/6)  Una  forças  com  as  pessoas  com  as 
quais  você  compartilha  os  mesmos  ideais.  Está  na  hora  de  você  se 
entender  melhor  com  quem  pode  lhe  ajudar  a  ser  mais  feliz. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  trocar  as  suas  crenças  e  intuições 
por  meras  aventuras  que  tendem  a  não  ter  uma  grande  durabili- 
dade. Melhor  passar  a  vez  e  esperar  outra  oportunidade. 


fíLeãO  (23/7  a  22/8)  Saiba  cobrar  as  coisas  sem  causar  muito  es- 
tresse para  os  outros.  Não  dê  motivos  para  que  as  pessoas  se  arre- 
pendam de  atenderem  às  suas  exigências.  Motive-as. 

T|P  Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  é  porque  tudo  está  indicando  que 
I  wA  você  deve  fazer  coisas  que  contrariam  os  seus  sentimentos,  que 
você  deve  realmente  fazê-las.  Procure  se  respeitar  mais. 

Libra  (23/9  a  22/10)  novos  conceitos  e  responsabilidades  para 
serem  assimilados  e  pouco  tempo  para  isso.  Evite  cair  em  contra- 
dições e  implemente  suas  novas  ideias  com  calma. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  novos  aliados  surgindo  ao  seu 
lado.  Tempo  de  conhecer  pessoas  novas  que  pensam  da  mesma 
forma  que  você.  Aproveite  o  dia  para  aumentar  a  sua  rede  de  contatos. 


www.estrelaguia.conn.br 


yri  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Olhe  mais  para  dentro  de  si  mesmo 
^      e  procure  se  aprofundar  em  seus  sentimentos.  Está  na  hora  de  você 
se  conhecer  melhor  e  fazer  escolhas  mais  realistas. 

I/V  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  momento  para  estreitar  os 

^  seus  laços  afetivos  com  as  pessoas.  O  amor  pode  ficar  muito  mais 
sério  e  a  relação  com  os  seus  parceiros  mais  exigente. 

^AA/J  Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  esperar  por  resultados  que  po- 
dem  chegar  um  pouco  mais  adiante.  Aproveite  o  seu  tempo  para 
refletir  sobre  os  seus  sentimentos  e  se  preparar  melhor. 

H Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  ser  mais  crítico  com  as  coisas 
que  ouvir,  não  saia  por  aí  alarmando  as  pessoas  antes  de  ter  cer- 
teza do  que  você  está  dizendo.  Fique  mais  ligado. 
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Raleia  Suina 
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6,w 


Leite  CondefisadQ 

Mccota 

395g 

1,« 


de  Soja 
Concckcfia 
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Ofenaâ^éM»  p«B  d  dia  Of*tH/2í}í>  ou  enquanto  éMtm  oi  Aboques.  'PfKÍUbs  chspsnívffl  nas  teiíft  Mâíi  Ceniíriaf,  Ipírança 
HípieníiXii^  Crtsí*íSíf  Cçriomfec^  Cawíbadfl,  Otto  NitmetÇçWailifj.  Hjp«  Caifla6  ç  n»  Sogífion  HipçnrjçiTAlo^  Assij  Br^l  )(úimq^  Ci^wúPf. 

irtfiffna  cte  M>  ííui  W 1 0  lífiniíte  *  cada  um  íToí  p^íJdvtgs  ííiiííií  Hck??. 


^Zaffari  BOURBON 
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Belluccié 
eliminado^ 

O  tenista  brasileiro  Tho- 
maz  Bellucci,  número  32 
do  ranking  mundial,  foi 
eliminado  ontem  no  tor- 
neio de  duplas  do  ATP 
250  de  Auckland.  Ao  lado 
do  argentino  Carlos  Ber- 
locq,  Bellucci  foi  derrota- 
do pelo  australiano  Julian 
Knowle  e  pelo  croata  Filip 
Polasek  por  2  sets  a  o. 


Meia  Marquínho  se 
aproxima  do  Grémio 


Possibilidade  real.  Jogador  interessa  ao 
clube,  que  busca  uma  opção  de  velocidade 


Na  quinta-feira  passada,  o 
meia  Marquinho,  ex-Flumi- 
nense,  atualmente  na  Ro- 
ma (ITA),  pegou  seu  telefone 
e  discou  o  número  do  técni- 
co Vanderlei  Luxemburgo. 
O  atleta,  gaúcho  natural  de 
Passo  Fundo,  ficou  balança- 
do com  o  interesse  do  Gré- 
mio e  ligou  para  o  treinador 
a  fim  de  saber  mais  informa- 
ções sobre  o  clube. 

Gremista  quando  crian- 
ça, Marquinho  se  interes- 
sou pelo  projeto  tricolor  e 
viu  com  bons  olhos  a  pos- 
sibilidade de  voltar  para  o 
Rio  Grande  do  Sul  em  2013. 
Procurado  pela  Rádio  Ban- 
deirantes, o  atleta  preferiu 
não  se  pronunciar,  receoso 
de  prejudicar  os  trâmites  da 


negociação. 

Marquinho  chegou  à  Ro- 
ma na  metade  do  ano  pas- 
sado, custando  cerca  de 
R$  10,3  milhões  aos  cofres 
italianos.  A  possibilidade 
mais  viável  para  tirá-lo  da 
europa  seria  um  emprésti- 
mo de  um  ano. 

Na  briga  por  Vargas 

O  Grémio  ainda  não  desistiu 
da  contratação  do  atacante 
chileno  Eduardo  Vargas,  que 
pertence  ao  Napoli.  O  clube 
italiano  aceitou  a  proposta 
do  Tricolor  e  a  classificou  en- 
tre as  favoritas.  O  destino  de 
Vargas  será  de  sua  escolha. 
Seu  pai  teria  confidenciado 
que  o  São  Paulo  tem  a  predi- 
leção  do  jogador.  ®  metro  poa 


Negócio.  Dagoberto  é 
vendido  para  o  Cruzeiro 


o  Internacional  oficializou 
ontem  a  venda  do  atacan- 
te Dagoberto  para  o  Cruzei- 
ro. O  clube  mineiro  pagou 
cerca  de  R$  8  milhões  por 
100%  do  passe  do  jogador  e 
um  contrato  válido  por  trés 
temporadas. 

Mesmo  vendido,  Dago- 
berto treinou  com  seus  ex- 


-companheiros  ontem  à 
tarde. 

O  único  empecilho  do 
Cruzeiro  para  contratar  o 
atacante  estava  na  forma  de 
pagamento.  O  Inter,  que  só 
aceitava  receber  a  quantia 
parcelada  em  no  máximo 
um  ano,  teve  sua  exigência 
atendida.  ®  metro  poa 


Marquinho  e  reserva  na  equipe  da  Roma  i  giuseppe  bellini/getty  images 


Volante.  Willians  reitera 
desejo  de  jogar  no  Inter 


Se  depender  de  Willans, 
Dunga  já  tem  substituto  pa- 
ra Guiíiazu.  O  volante  da 
Udinese  reiterou  ontem  seu 
desejo  de  voltar  ao  Brasil 
e,  em  especial,  de  atuar  no 
Internacional. 

"Estou  pronto  pra  defen- 
der o  Internacional.  Gos- 
taria de  voltar  ao  Brasil  e 


poder  defender  o  Interna- 
cional. Sempre  foi  um  clu- 
be forte  e  sempre  ganhou 
títulos",  disse  Willians,  que 
acredita  em  um  desfecho 
nas  próximas  semanas. 

"Acho  que  essa  semana 
ou  na  próxima  posso  voltar 
ao  Brasil",  concluiu. 


Dicadecampâo 


Rivarola  faz 
indicações 

Rivarola,  ex-zagueiro 
do  Grémio,  indicou  um 
compatriota  paraguaio 
para  o  Tricolor.  Trata-se 
do  defensor  Fabián  Bal- 
buena, 21  anos,  que  atua 
no  Cerro  Porteno  de  Pre- 
sidente Franco  (PAR). 


Copínha 


Dupla  Gre-Nal 
em  campo 

A  dupla  Gre-Nal  atua  ho- 
je pela  Copa  São  Paulo 
de  Juniores.  O  Grémio 
enfrenta  o  Espigão-RO  às 
20h.  No  mesmo  dia,  às 
16h,  o  Inter  encara  o  Na- 
cional-AM.  ©  metro  poa 


Handebol 


Brasileira  é  eleita 
melhor  do  mundo 

A  brasileira  Alexandra 
Nascimento  foi  eleita  on- 
tem a  melhor  jogadora 
de  handebol  do  mundo. 

®  METRO  POA 


Ranking 


Brasileirãoem 
alta  em  estatística 

o  Brasileirão  foi  eleito 
ontem  pela  IFFHS  (Fede- 
ração Internacional  de 
História  e  Estatística  de 
Futebol)  como  a  segun- 
do melhor  liga  do  mun- 
do, atrás  apenas  da  es- 
panhola. ®  METRO  POA 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEITOR.POA/a  METROJORNAL.COM.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghetti  foi  repórter  de  rádio,  TVe 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994.  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  I2h30, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


CUMPRA-SE  O  CONTRATO, 
OU  PAGUE-SE  A  RESCISÃO! 

A  saída  de  Guiíiazu  é  um  escândalo.  Por  mais  que  houvesse 
algum  motivo  pessoal,  uma  pressão  familiar,  por  exemplo. 
O  fato  é  que  o  jogador  tinha  contrato  assinado  com  o  clube 
até  o  final  de  2014.  E  recebia  pontualmente  por  seus  rendi- 
mentos. Se  o  Inter  optasse  pela  rescisão  pagaria  uma  graú- 
da multa.  E  então  é  o  jogador  que,  abruptamente,  decide  dei- 
xar Porto  Alegre.  Acerta-se  com  o  Libertad,  pega  suas  malas, 
abre  mão  de  alguns  vencimentos,  e  se  manda.  Foi  um  péssi- 
mo negócio  para  o  Inter.  Um  prejuízo  irreparável  para  o  ti- 
me de  Dunga. 

E  além  da  perda  técnica,  um  péssimo  negócio  do  ponto 
de  vista  de  administração  do  patrimônio  do  clube.  Guiíiazu 
foi  titular  do  time  com  todos  os  treinadores  nestes  seis  anos. 
É  verdade  que  Falcão  foi  a  único  a  lhe  impor  uma  área  res- 
trita de  atuação,  acabando  com  os  botes  esdrúxulos  no  go- 
leiro adversário  e  na  bandeirinha  de  escanteio.  O  argentino 
se  identificou  com  o  clube.  Ganhou  títulos  importantes.  Es- 
tava entre  os  trés  titulares  mais  importantes  do  time  colora- 
do, ao  lado  de  D  Alessandro  e  Damião  ou  Oscar.  Uma  lideran- 
ça positiva  e  saudável  no  vestiário.  E  então  chegou  a  Seleção 
Argentina,  na  qual  segue  sendo  convocado.  E  o  Inter,  ape- 
sar disso,  aceita  liberá-lo.  Abre  mão  de  dois  anos  de  contrato, 
sem  receber  nada.  Não  zela  pelo  seu  patrimônio. 

Entendo  que  devam  ser  sérios  os  motivos  para  a  saída  re- 


pentina do  argentino.  Mas  não  me  conforma  esta  passivida- 
de dos  clubes  quando  este  tipo  de  situação  acontece.  Os  con- 
tratos só  servem  para  defender  os  jogadores.  Vejam  o  caso 
do  Grémio  com  Gabriel.  Publicamente  já  anunciou  que  não 
quer  o  jogador.  No  entanto,  paga  mensalmente  o  salário  ao 
lateral.  E  assim  há  uma  série  de  exemplos  em  vários  clubes. 
Se  o  jogador  assinou  que  cumpra  o  que  assinou.  Ou  que  saia 
do  clube  mediante  a  indenização  mais  justa  de  todas:  a  que 
consta  no  contrato.  E  não  uma  merreca  que  o  atleta  deixa  de 
receber. 

Observe,  prezado  leitor,  o  que  estou  sugerindo  é  a  obvie- 
dade  de  que  os  clubes  cumpram  os  contratos  que  assinam. 
E  os  jogadores  também.  Ou  que  rescindam  cumprindo  as 
cláusulas.  Sem  paternalismo.  Com  negociação,  entendo.  Mas 
uma  negociação  que  parta  da  premissa  de  valores  que  cons- 
tam no  contrato.  Uma  flexibilidade  é  aceitável.  Mas  liberar 
um  titular  com  dois  anos  de  contrato  pela  frente  sem  uma 
justa  e  aceitável  indenização  beira  a  inconsequência.  Se  as 
cláusulas  de  rescisão  não  forem  cumpridas  não  é  mais  neces- 
sário que  se  perca  tempo  redigindo  minuciosos  e  longos  con- 
tratos. Vai  na  palavra  mesmo,  bagunça  geral,  amadorismo! 

Pergunto:  estes  mesmos  dirigentes  atuam  desta  forma  nas 
empresas  que  dirigem?  Claro  que  não.  Ninguém  quer  que- 
brar a  sua  empresa  ou  perder  o  emprego.  O  futebol  brasilei- 
ro precisa  de  seriedade  de  todos  os  lados.  E  de  gestão  profis- 
sional. Há  direitos  e  deveres  para  clubes  e  jogadores. 

A  verdade  é  que  Guiíiazu  deixou  o  Inter  na  mão.  E  o  Inter 
aceitou.  Passivamente.  Um  equívoco  imenso,  proporcional  a 
importância  de  Guiíiazu  para  o  time. 
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UNIVERSIDADES 
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A  Unisinos  oferece  cursos  de  pós-graduaçâo  com  qualidade,  estrutura  e  reconhecimento. 
São  MBAs,  Especializações,  Mestrados  Profissionais  e  Doutorados  desenvolvidos  para 
preparar  você  para  todas  as  necessidades  do  mercado,  ajudando  no  seu  desenvolvimento 
profissional  e  oferecendo  infinitas  possibilidades  para  a  sua  carreira. 

NOVOS  DOUTORADOS: 

Ciências  Contábeis,  Engenharia  de  Produção, 
Psicologia  e  Saúde  Coletiva. 

MESTRADOS  PROFISSIONAIS: 

Gestão  Educacional,  Gestão  e  Negócios, 

Nutrição  e  Alimentos,  Enfermagem  e  Engenharia  Elètrica. 


MBAs  e  ESPECIALIZAÇÕES* 
nas  áreas  de: 

Educação  e  Humanas,  Saúde,  Comunicação,  Design, 
Direito,  Gestão  e  Negócios,  Engenharia  e  Arquitetura 
e  Tecnologia  da  Informação. 

*Desconto  para  matrículas  antecipadas  até  1 5/1, 


CONSULTE  PROGRAMAS 
COM  INSCRIÇÕES  ABERTAS. 

unisinos.br/pos-graduacao  •  (51)  3591.1122 
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Sdo  Leopoldo  |  Porto  Alegre  |  Canoas  |  Caxias  do  Sul  |  Bento  Gonçalves  |  Rio  Grande 
Unidades  de  ensino  a  distância  em  toda  a  Região  Sul. 


